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Resumo

O relatório desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino de Filosofia e relativo à prática de Ensino Supervisionada resulta do trabalho realizado na Escola Secundária André de Gouveia, localizada em Évora, com uma turma de 11.º ano TD1, do curso tecnológico de desporto. Defende-se neste trabalho a necessidade de adaptar a prática educativa ao grupo humano a que se aplica e a importância das novas tecnologias no ensino da filosofia, ampliando as potencialidades deste muito para além das técnicas tradicionais de exposição e análise de textos. Nesse sentido se justifica o tema do programa que escolhemos desenvolver mais amplamente, uma vez que proporciona o enquadramento àquilo que foi o trabalho efectivamente realizado com a turma de desporto, que constituiu o grupo-alvo da prática lectiva

Na verdade, além das referências pertinentes à totalidade do Programa de Filosofia do 11º ano, neste relatório dá-se especial atenção e trata-se com maior desenvolvimento a unidade 3. Temas/Problemas da cultura cientifico-tecnológica, opção A: “A ciência, o poder e os riscos” do capítulo IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica. Escolheu-se desenvolver este ponto do programa por se relacionar com a tese acima enunciada acerca do impacto e da importância que a ciência e as tecnologias têm na actualidade, quer na sociedade, quer na educação e, muito especialmente, no próprio ensino da Filosofia. Contudo, o relatório inclui também os restantes pontos leccionados, nomeadamente: “o que é o acto de conhecer?”; “três grandes teorias explicativas do conhecimento”; “distinção entre conhecimento vulgar ou senso comum e conhecimento científico”; “a racionalidade científica e o conceito da objectividade”, além de “a ciência, o poder e os riscos”. Sublinha-se a adaptação realizada dos conteúdos e objectivos deste capítulo ao público-alvo no correspondente nível de ensino: uma turma de 11.º ano de tecnológico de desporto.

Reflecte-se, além disso, acerca de algumas temáticas pedagógicas relevantes na formação docente, com base nas leituras realizadas. Dessa reflexão extrai-se uma concepção do que significa ser professora de Filosofia, da sua dignidade, nobreza e responsabilidade profissionais na formação moral, intelectual, cultural e cívica do aluno. Ser professora não é somente ensinar, é também aprender. O professor é a ponte entre o conhecimento intelectual e o aluno curioso. Portanto, o Mestrado em Ensino de Filosofia revelou-se um excelente instrumento para quem se quer dedicar à ”arte” de ensinar, não esquecendo, que a experiência é a maior aliada da actividade docente.
Palavras- Chave: Filosofia, Educação, Ensino, Ciência, Tecnologia
The Role of Philosofhy in Educational Practice
Abstract-  The present report was developed within the master’s degree program in Teaching Philosophy and concerns the Supervised Teaching Practice, which took place in Évora at André de Gouveia high school, along with an 11th grade class (TD1) from the technological Sports course. 

The report defends the urge to adapt the educative practice to the specific group in class as well as the importance of technologies for teaching Philosophy, thus broadening its potential over traditional methods of exposing and analysing texts. It is thus justified this theme under the program selected, for it substantively frames what was in fact presented and debated with the Sports course, the target-group of this teaching practice.  

Besides the required references to the whole program for Philosophy in the 11th grade the current report lays a special emphasis on unity 3. This unity is called Problems of Scientific and Technological Culture, option A: “Science, Power and Risks”, chapter IV – Knowledge and scientific and technological rationality. This chapter was chosen on account of its relation to the aforementioned thesis about the importance and impact of both Science and Technologies on contemporary society, on education in general and specifically on teaching Philosophy. Alongside the focus on unity 3, this report covers all the main topics in the general program: “what comes to be the knowing act”; “three capital theories to explain Knowledge”; “the distinction between common knowledge and scientific knowledge”; “scientific rationality and the concept of objectivity”, which stand side by side with the one on “Science, Power and Risks”. The sensible adaptation of contents and objectives from this very chapter to the target-group of the present teaching experience must be underlined. 

Finally, and based on an appropriate reading, a reflection is undertaken on the pedagogical issues relevant to the teacher’s apprenticeship. From that very reflection an utterly important picture of the Philosophy teacher is derived: her dignity, nobility and professional responsibility for the moral, intellectual and civic formation of the student cannot but be recognized. The teacher represents the bridge between the intellectual experience and the curiosity of the student. This master’s degree program in Teaching Philosophy proved itself to be an excellent tool for the one who aims to dedicate her professional life to the “art” of teaching and never to forget how experience is the ally of teaching activity. 

Keywords: Philosophy, Education, Teaching, Science, Technology.

Introdução
O relatório da Prática de Ensino Supervisionada visa descrever o trabalho efectuado ao longo deste ano lectivo no âmbito do Mestrado em Ensino da Filosofia no Ensino Secundário.

Assim, o relatório apresenta uma primeira parte onde predomina a caracterização da escola, bem como da turma, do núcleo de estágio, e os respectivos materiais utilizados nas aulas, planificações… E uma segunda parte de fundamentação pedagógico didáctica e filosófica.

A unidade curricular que vou abordar é o ponto 3. Temas/Problemas da cultura cientifico-tecnológica- opção A- A ciência, o poder e os riscos do capítulo IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica do Manual adoptado Pensar Azul no âmbito da Educação.

De forma a elaborar o relatório, o estudo desta unidade curricular procura ser uma reflexão própria, devidamente justificada da importância que têm as novas tecnologias no ensino da Filosofia. Neste sentido, vou abordar o impacto da ciência e das tecnologias na educação, tendo em conta os recursos a que recorri nas aulas dadas e a receptividade da própria turma. E, como não pode deixar de ser, referir a importância destes recursos no ensino da Filosofia.

 A ciência e as suas aplicações tecnológicas marcam profundamente a nossa época, a vida quotidiana do ser humano de hoje é praticamente inconcebível sem a sua intervenção, pois a ciência e a técnica parecem hoje ser capazes, não apenas de solucionar quase todos os problemas, como até de “realizar quase todos os sonhos”. O poder que a ciência e a técnica puseram nas nossas mãos, com o considerável domínio da natureza física, permite-nos realizar muitos dos nossos sonhos.(…)

Como a unidade curricular escolhida (IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica é muito vasta, em conformidade com os alunos escolhemos a opção A- A ciência, o poder e os riscos do ponto 3. Temas/problemas da cultura científico-tecnológica.

Para tentar abordar esta temática da melhor maneira nas aulas, decidi subdividir a opção escolhida (Opção A- A ciência, o poder e os riscos) da seguinte forma:

1. O impacto do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico;

2. O papel da filosofia.

A meu ver, estudar esta unidade curricular tem a sua importância, pois a ciência e as suas aplicações tecnológicas trouxeram benefícios inimagináveis e mudaram radicalmente o modo como vivemos, não só nas sociedades ocidentais, mas a nível planetário. Hoje seria difícil imaginar a vida quotidiana sem os recursos que a ciência e a técnica puseram à nossa disposição.

Para concluir o relatório farei uma reflexão final acerca da minha experiência na Prática de Ensino Supervisionada passando pelas minhas expectativas, receios e tudo o resto que envolveu este momento da minha vida.
I. A ciência, o poder e os riscos. Fundamentação filosófica duma escolha lectiva .
Temática da ciência, o poder e os riscos

Ao longo do séc. XIX, foi-se desenvolvendo a ideia de que a ciência e a técnica podem resolver progressivamente todos os problemas e dificuldades que afectam os seres humanos. Far-se-á mister demonstrar ainda que o agente principal desta influência foi a técnica, que o agente secundário foi a economia, no sentido mais geral da palavra, e que a acção desses dois factores criaram uma verdadeira civilização científica.

 Contudo, não podemos esquecer que o desenvolvimento da ciência e das novas tecnologias também têm os seus riscos. Posso enunciar alguns desses mesmos riscos: poluição; maior desigualdade entre ricos e pobres e países ricos e pobres; possibilitar a interferência na privacidade e limitar a liberdade individual; submeter o ser humano ao ritmo da máquina; desemprego, entre outros. Um dos grandes riscos e impactos que o desenvolvimento da ciência e das novas tecnologias provocaram foi como já referi, o desemprego, pois nos dias de hoje existem máquinas para tudo, máquinas essas que substituíram a mão-de-obra humana, este é um facto bastante negativo do desenvolvimento da ciência e da técnica e que provocou um enorme impacto a nível mundial.

A partir da revolução industrial, a Ciência tornou-se num instrumento de poder e de denominação quer da Natureza, quer do próprio ser humano. Por um lado, é capaz de melhorar as condições de vida e, por outro, pode ser usada também para dominar, limitar a liberdade e destruir ou, pelo menos ameaçar, o equilíbrio natural da vida no nosso planeta. Assim, podemos verificar e analisar o poder da ciência e o uso que fazemos das novas tecnologias em duas perspectivas, uma benéfica, na medida em que trouxe novos instrumentos, recursos, técnicas, muito mais especializados, desenvolvidos, avançados; e outra maléfica e cheia de perigos, pelo facto de provocar riscos e impactos negativos para a sociedade e para o próprio ser humano.

Todo este desenvolvimento científico e tecnológico se apoiou no positivismo, que por sua vez se define como sendo: a teoria sobre o conhecimento, a sociedade e a Religião que só admite como verdadeiro o conhecimento que possa ser comprovado com base em factos, recomendando a redução de todo o conhecimento ao modelo das ciências exactas ou naturais. Ou seja, todo este desenvolvimento se apoiou na ideia de que todo o avanço seria positivo, não teria riscos, nem impactos negativos no ser humano e na própria Natureza, o que se revelou de forma negativa, pois o desenvolvimento da ciência e da técnica também têm os seus riscos.
Qual será aqui o papel da Filosofia? É uma questão de grande relevância, pois este trabalho diz respeito à prática desenvolvida no estágio de Filosofia. 

Eis a tão esperada resposta: a filosofia interroga e questiona criticamente os efeitos e impactos positivos e negativos que a técnica e a ciência podem provocar nas sociedades contemporâneas. Alguns exemplos: quais são os riscos para o ser humano e para a Natureza do poder quase absoluto da Ciência e do desenvolvimento tecnológico?; A quem compete fazer o controlo ético da investigação e das aplicações práticas da tecnociência?; Qual é o papel e responsabilidade dos cientistas?; E o nosso?; Como encontrar respostas para todas estas interrogações?; Como podemos alterar a situação?...

O que a Filosofia aborda e se preocupa são estas grandes questões, ela procura dar respostas a estes grandes problemas, procura responder de uma forma crítica a estas grandes interrogações que se nos colocam no nosso quotidiano. A Filosofia está sempre presente. (…) Estamos atidos a este fundamento histórico do nosso pensamento se quisermos meditar no que é essencial com a mais lúcida consciência. 

II. Delimitação histórica do espaço Escola

A Escola Secundária André de Gouveia (ESAG) localiza-se junto ao bairro da Malagueira, na cidade de Évora.

A sua fundação remonta a 1841, sob o nome de Liceu Nacional de Évora. Posteriormente foi renomeada como Liceu Central André de Gouveia e Liceu Nacional André de Gouveia, em homenagem ao humanista e pedagogo do século XVI, André de Gouveia. Funcionou nas dependências da antiga Universidade de Évora (Colégio do Espírito Santo), desde a data da sua fundação até ao ano de 1979, quando foram inauguradas as suas actuais instalações ao Largo de São Sebastião.

Actualmente conta com cerca de quarenta e cinco salas, distribuídas por quatro blocos de dois pavimentos cada um. O bloco A é o bloco polivalente, onde se encontram a papelaria, o refeitório e o bar. A sua biblioteca possui alguns exemplares de Os Lusíadas de Luís de Camões com folhas de ouro, exemplares antigos do jornal da escola “O Corvo” e inúmeras outras obras de autores portugueses e estrangeiros, sendo classificada com uma das melhores bibliotecas escolares de Portugal. Outra das partes mais importantes desta escola é o seu Museu de Ciências Naturais, possuidor de um rico espólio de conchas, ossos humanos, um maxilar pertencente a um antigo reitor, material de Física dos anos 40 e 50 do século XX e material relacionado com a Biologia e a Geologia.

A escola oferece ensino de 2º e 3º ciclo Secundário, assim como Cursos Tecnológicos e Profissionais.
A Entidade de que depende administrativamente, hierarquicamente e financeiramente é o Ministério da Educação, visto ser uma escola pública. 
Esta é uma escola inserida no meio urbano com características sociais, económicas e culturais muito diversificadas. 
A escola Secundária André de Gouveia foi uma instituição que por evidenciar uma boa organização e bom funcionamento nos permitiu um magnífico acolhimento. O ambiente entre docentes é agradável, bem como entre os demais elementos da instituição (auxiliares de educação e corpo directivo), o que tornou possível o desenvolvimento agradável das actividades escolares por nós propostas e realizadas.

II.1. A Escola e a turma

Ansiosa e expectante, fui acolhida da melhor forma pela Escola para desenvolver o meu trabalho de estágio este ano lectivo. A meu ver, é uma Escola particular não só pela simpatia de todos que a habitam, mas por ser uma escola que zela pelos interesses e gostos dos seus alunos e de toda a comunidade escolar. É uma instituição que desenvolve várias iniciativas, actividades e que conta com a ajuda de todos para as poder realizar, por isso se torna uma escola próxima dos seus.

Situada perto do bairro da Malagueira, na cidade de Évora, a escola acaba por se reflectir em toda a comunidade escolar, seja a nível económico, social, cultural, enfim, reflecte a realidade que a circunda.

É uma escola onde se notam diferenças entre alunos, sobretudo a nível social e económico, mas preocupada em desmistificar essas mesmas diferenças realçando os valores de igualdade, tolerância, solidariedade, fraternidade…

O seu projecto principal, designado Projecto Educativo de Escola 2010-2013, procura cumprir o disposto nos normativos (dec-lei nº 43/89 de 3 de Fevereiro, dec.lei nº 115-A/98 de 4 de Maio e dec-lei nº 75/08 de 22 de Abril) e articula-se com o Projecto de Intervenção do seu Director, nos termos do requisito constante do ponto 3.2, d) do Aviso nº 661/2009 de 27 de Março, adoptado, em termos referenciais, a estrutura, conteúdos e delimitações terminológicas neste delineados. As linhas orientadoras da política educativa da Escola traçadas no PEE consubstanciam-se nos demais documentos de referência da Escola, a saber: Regulamento Interno, Projecto Curricular de Escola e Plano Anual de Actividades.

A meta e principal objectivo do Projecto Educativo da Escola é: torná-la numa escola de referência em termos de promoção do sucesso escolar e educativo. A ESAG deve pautar-se por uma cultura de Escola centrada no trabalho, no rigor e na exigência.

No contexto de preparação deste Projecto, inevitavelmente ligado ao contexto de execução, visa tornar-se a Escola numa escola de referência, no que diz respeito à promoção do sucesso escolar e educativo, marcada pelo rigor, pela iniciativa, pela criatividade, pela diversidade, pela procura de meios valiosos, fazendo referência ao passado e pela capacidade de estar a ser eficaz no Presente.

Os objectivos gerais deste projecto são: 1- afirmar a identidade da escola através da sua história, competência e capacidade de intervenção;2- melhorar o sucesso escolar dos alunos e 3- melhorar o sucesso educativo da escola- qualidade do desenvolvimento pessoal, social e profissional.

A meu ver é uma escola bastante preocupada com todos aqueles que a habitam, assim como com os seus interesses, gostos, preocupações…
A turma 11.º TD1
No que diz respeito à turma, é uma turma do curso tecnológico de Desporto, com interesses mais voltados para as disciplinas práticas, como é o caso da Educação Física e Desporto. Por isso, é um pouco difícil captar a sua atenção em aulas de teor mais teórico, como é o caso das aulas de Filosofia.

Contudo, é uma turma no geral de uma simpatia estupenda, com alunos, com os quais pensava inicialmente que ia ser muito difícil de trabalhar, mas que pela positiva me surpreenderam. Foram alunos com que adorei trabalhar, sempre dispostos a colaborar em qualquer tarefa pedida quer pela Prof. Isabel, quer com a nossa colaboração.

Não é uma turma com avaliações muito boas, mas se soubermos levá-la, conseguem atingir notas razoáveis. É uma turma que não segue o modelo padrão, ou seja, mais raparigas que rapazes, pelo contrário, esta turma é constituída por mais rapazes que raparigas, até porque é uma turma do curso tecnológico de Desporto.

A turma 11.º TD1, tal como acontece com todas as outras turmas, tem alunos mais interessados, concentrados nas aulas e outros mais distraídos, desinteressados. É uma turma bastante afectuosa, nota-se que tem carinho pela professora e por nós, são alunos respeitadores, educados…

No entanto, é uma turma marcada por um ponto negativo, a não assiduidade nas aulas, são alunos que faltam bastante. Este foi um ponto de discussão entre professores nas reuniões de avaliação da turma.

Para concluir, convém referir, que todas as estratégias utilizadas em sala de aula vão ao encontro de tentar minimizar os problemas de alguns dos alunos desta turma, nomeadamente, a dislexia e bipolaridade.

Gráfico ilustrador dos elementos da turma 11.º TD1
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 Como se pode verificar no gráfico não é uma turma “padrão”, é uma turma na sua maioria constituída por rapazes, tendo só quatro raparigas.  
Eu pessoalmente adorei conhecer e trabalhar com esta turma, o que me permitiu alargar também os meus próprios conhecimentos.

II.2. O Núcleo de Estágio

O Núcleo de Estágio de Filosofia é constituído por duas estagiárias e pela respectiva orientadora cooperante da Escola.

As estagiárias são: Magda Neves, de 28 anos, residente em Ponte Sôr e licenciada em Filosofia;

Lília Simões, de 26 anos, residente em Couço e licenciada em Filosofia.

A orientadora cooperante é professora na Escola Secundária André de Gouveia, é a Prof. Drª Maria Isabel Agostinho.

A orientação de trabalho do nosso núcleo de estágio é feita nas reuniões semanais que temos com a nossa orientadora cooperante e nas aulas em que colaboramos em todo o trabalho, tarefas, material, recursos, estratégias utilizados nas aulas.

Outra forma de orientação são as reuniões regulares com a nossa orientadora da Universidade de Évora, a Prof. Drª Irene Borges Duarte, para tratarmos de dificuldades relativas aos conteúdos lectivos, surgidas no decurso da preparação e da prática de Ensino. 
O nosso núcleo de estágio a meu ver é bastante organizado, somos assíduas, realizamos reuniões de orientação todas as semanas, partilhamos todo o material elaborado e discutimos alterações a fazer.

É um núcleo bastante unido, tentamos resolver os problemas e obstáculos conjuntamente e arranjar novas soluções para podermos progredir na prática de ensino.

III. Enquadramento da unidade leccionada na Prática Educativa. Fundamentação pedagógica
Em concordância com a opção pedagógico-didáctica concentrada na individualização do ensino, pretendo fazer uma abordagem das temáticas componentes da unidade curricular escolhida do Programa de Filosofia para a realização deste relatório: IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica- 3. Temas /Problemas da cultura científico-tecnológica- opção A- A ciência, o poder e os riscos. As temáticas são: a ciência, o poder e os riscos; o impacto do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico e o papel da Filosofia, serão fundamentadas ao longo deste trabalho com o apoio de alguns autores: Karl Jaspers; Jean Piaget e Pierre Grécio; Edgar Morin; Karl Marx, entre outros.

Contudo, o vínculo existente entre estas temáticas e a necessidade de individualização do próprio ensino propõe a realização de pequenas investigações por parte dos alunos, assim como o desenvolvimento de competências argumentativas e críticas, a fim de obter melhores resultados na disciplina de Filosofia. Tendo pleno conhecimento da amplitude de conceitos e conteúdos que serão precisos leccionar, na minha opinião, o aluno deve valorizar muito mais as suas competências críticas e argumentativas, como referido anteriormente. O aluno deve ter um papel extremamente activo em contexto de sala de aula, mas para isso, precisa de sentir-se motivado, envolvido naquilo que faz. Se essa motivação existir, então o papel do professor estará justificado.
Tal como Karl Jaspers refere, o pensamento filosófico deverá ser sempre algo original, individual, próprio de cada um, o pensamento filosófico deverá ser sempre original. Cada homem deverá realizá-lo por si próprio. 
 Este é também um pouco o papel do professor de Filosofia, ajudar o aluno a pensar por si mesmo, a ter as suas próprias ideias, a formar as suas próprias opiniões, a ser um indivíduo autónomo.
A disciplina de Filosofia torna-se importante e ao mesmo tempo interessante pelo simples facto de ser uma disciplina que requer concentração e autenticidade por parte do indivíduo que ao mesmo tempo participa na realidade. A filosofia é o acto da concentração pelo qual o homem se torna autenticamente no que é e participa na realidade.

Edgar Morin
Edgar Morin, é um antropólogo, sociólogo e filósofo francês judeu de origem sefardita.
Formado em Direito, História e Geografia, realizou estudos em Filosofia, Sociologia e Epistemologia. Autor de mais de trinta livros, entre eles: O método (6 volumes), Introdução ao pensamento complexo, Ciência com consciência e Os sete saberes necessários à Educação do Futuro.

É considerado um dos principais pensadores contemporâneos e um dos principais teóricos da complexidade.
Pretendemos fazer uma pequena passagem pelas principais ideias e propostas apresentadas na obra Os sete saberes necessários à Educação do Futuro e, simultaneamente, mostrar como se podem aplicar estas ideias e propostas tendo em conta o Programa de Filosofia dos 10.º e 11.º anos.
Morin é claro quando nos refere o inesperado, ou seja, algo que nós não esperamos, que não conhecemos, tal como acontece no ensino. O inesperado surpreende-nos. (…)

Todos nós habitualmente e já de uma forma espontânea instalamos as nossas ideias e teorias e depois estas não têm estrutura para acolher o novo, ou seja não estão abertas ao novo conhecimento, já estão determinadas, o que não está certo, pois o novo brota, surge sem parar, e é necessário estarmos dispostos a recebê-lo. E quando o inesperado se manifesta, é preciso ser capaz de rever nossas teorias e ideias, em vez de deixar o fato novo entrar à força na teoria incapaz de recebê-lo.

Assim, como não pode deixar de ser, o conhecimento é algo relevante à educação e ao ensino. De qualquer forma, o conhecimento permanece como uma aventura para a qual a educação deve fornecer o apoio indispensável.
; O conhecimento do conhecimento, que comporta a integração do conhecer em seu conhecimento, deve ser, para a educação, um princípio e uma necessidade permanentes.

Segundo Morin, o dever da educação é preparar cada um de nós para o combate à vida e para a realidade. O dever principal da educação é de armar cada um para o combate vital para a lucidez.
 Devemos ter um conhecimento global e geral do Mundo que nos rodeia, das coisas que existem, do que acontece diariamente, esta é também uma preocupação da disciplina de Filosofia, tentar dar respostas a estas questões, a estes assuntos, do ensino e do próprio programa de Filosofia de 10.º e 11.º ano. A educação do futuro deverá ser o ensino primeiro e universal, centrado na condição humana.   

Interrogar a nossa condição humana implica questionar primeiro nossa posição no mundo.

Concluindo, o que parece bastante interessante numa possível leitura da obra Os sete saberes necessários à Educação do Futuro de Edgar Morin é uma actualidade do tema abordado. Com a devida contextualização da obra, não podem deixar de se considerar muito actuais e inerentes à disciplina de Filosofia estas concepções. Amiudando algo já bastante referido, é verdade que os problemas filosóficos são intemporais; além disso, a abordagem filosófica que é feita da pedagogia demonstra, não só a utilidade, como a aplicabilidade prática da filosofia em problemas contemporâneos como é o caso da educação e ensino. Contudo, a análise que podemos observar de propostas pedagógicas e de práticas passadas e presentes é um exercício útil na tomada de consciência da complexidade e vastidão dos problemas educativos. Por outro lado, nunca nos podemos esquecer que o que move os autores que se dedicam a estudos pedagógicos e um professor, que quer mesmo ser professor, é sempre a quimera de um mundo melhor. É sempre a convicção no aperfeiçoamento contínuo do homem e da própria sociedade que move as teorias e práticas educativas e de ensino. Mesmo que demoradas, as transformações e mudanças sociais na educação sempre existirão, ou seja, nunca se conseguirá chegar a um modelo educativo fixo e exemplar, pois o objecto educativo é o próprio Homem, que tanto individualmente como em sociedade, nunca acaba de se transformar. Assim, ainda que não alcançável, não pode deixar de se procurar modelos cada vez melhores e mais completos às condições envolventes. E, parece contudo, ter sido a intenção tanto do autor Edgar Morin na sua obra Os sete saberes necessários à Educação do Futuro, como dos autores do actual Programa de Filosofia dos 10.º e 11.º anos.

Karl Marx e Friedrich Engels

Karl Marx (1818/1883) foi um intelectual e revolucionário alemão, fundador da doutrina comunista moderna, que actuou como economista, filósofo, historiador, teórico político e jornalista.

O pensamento de Marx influencia várias áreas, tais como: Filosofia, Geografia, História, Direito, Sociologia, Pedagogia, ciência política, Comunicação, entre outras. 
Friedrich Engels (1820/1895) foi um teórico revolucionário alemão que junto com Karl Marx fundou o chamado socialismo científico ou marxismo. Ele foi co-autor de diversas obras com Marx, sendo que a mais conhecida é o Manifesto Comunista. 
Grande companheiro de Karl Marx, escreveu livros de profunda análise social. Engels foi um autor que soube analisar a sociedade de forma muito eficiente, influenciando diversos autores marxistas.

Já estes autores, na obra Crítica da Educação e do ensino referem que uma das questões e dificuldades mais pertinentes da educação e do ensino é formar condições para criar um sistema de ensino que permita também ele mudar as condições sociais. O cidadão Marx diz que uma dificuldade de ordem prática está ligada a esta questão. Por um lado, é precisa uma mudança das condições para criar um sistema de instrução novo; por outro lado, é preciso um sistema de instrução já novo para poder mudar as condições sociais. Por conseguinte, é preciso partir da situação actual.
 
Portanto, é notório que uma coisa influencie a outra e vice-versa, isto é, é necessário que se encontre as melhores condições para criar um sistema de ensino eficaz e aperfeiçoado e que esse sistema venha ele também de certo modo modificar algumas condições sociais e para isso é preciso partirmos sempre da situação actual, da realidade em que vivemos, do mundo que nos rodeia.
Nesta obra os autores já evidenciam a importância da ciência na educação, no ensino. Referem que a ciência tem que partir do mundo sensível, das experiências sensíveis, do mundo real e natural. O mundo sensível (…) deve ser a base de toda a ciência. Só se a ciência aí encontrar o seu ponto de partida sob a dupla forma da consciência e da necessidade sensíveis- por outras palavras se a ciência partir da natureza- é verdadeiramente ciência. Toda a história é a da preparação e da formação do homem, tornando-se este objecto da consciência sensível e a necessidade do «homem enquanto homem» uma necessidade geral.

Esta concepção diz respeito também à própria disciplina de Filosofia, ela que também se ocupa das questões do mundo humano e real. Contudo, a Filosofia não tem o dom de presentear-nos com modos de vida já realizados, perfeitos, mas oferece-nos as ferramentas necessárias para analisar e escolher o modo de vida que queremos em particular, pois um dos problemas fulcrais é do da existência humana.

José Manuel de Barros Dias
Natural de Lourenço Marques (Moçambique), licenciou-se em Filosofia na Universidade do Porto e doutorou-se em Filosofia, na especialidade de Filosofia da Educação na Universidade de Évora. É professor associado nesta instituição, onde lecciona desde 1987. 

É um professor que se dedica à investigação de temas como: Filosofia da Educação, Filosofia em Portugal, Ética e Filosofia Política.

Livros Publicados: Educação e Construção Europeia no Dealbar do terceiro Milénio, 1999, (Co-autor: Luís Miguel dos Santos Sebastião); Cidadania e Deficiência (Organização), 2001; Miguel de Unamuno e Teixeira de Pascoaes.Compromissos Plenos para a Educação dos Povos Peninsulares, 2002.

Em mais uma das suas obras, Ética e Educação da Universidade Aberta, o professor Barros Dias faz alusão à Deontologia Educacional, aos direitos e deveres na acção profissional.

O professor refere que o termo Deontologia foi criado por Jeremy Bentham e dado a conhecer na obra póstuma deste, Deontology or the Sciense of Moraly, Publicada em 1834. O termo “Deontologia” foi criado por Jeremy Bentham, e dado a conhecer na sua obra póstuma, Deontology or the Sciense of Moraly, publicada em 1834.
  Para o professor, qualquer desempenho profissional está sujeito às influências do meio onde está inserido e às pressões daqueles que convivem consigo. O ser humano não existe e age no plano do absoluto. Qualquer desempenho profissional está sujeito, de modo mais ou menos difuso, às influências do meio, e sobretudo, às pressões daqueles que coabitam com o fornecedor do bem e/ou serviço.
 Ou seja, o professor é influenciado pelo meio onde está inserido, pela escola onde exerce a sua profissão e pelas pessoas que convivem consigo, como é óbvio, colegas de profissão, alunos, funcionários, encarregados de educação, etc.
A actividade docente cada vez é mais diversificada e dirigida a um público cada vez mais exigente também, ou seja, cada vez existem mais maneiras de “actuar” enquanto professor, e cada vez os alunos exigem mais dos professores, têm mais espírito crítico e as suas origens, características são muito vastas. As diferentes actividades profissionais que o mundo contemporâneo oferece são diversificadas e dirigem-se a um público consumidor cada vez mais exigente, crítico e vasto. 

Contudo, o professor nesta sua obra, lembra-nos também de um factor muito importante que são os deveres profissionais do professor e que se encontram mencionados no Estatuto da Carreira dos Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e Secundário
. O Estatuto encara como próprios da função docente: o contributo para a formação e realização integral dos alunos; a colaboração com todos os intervenientes no processo educativo; a participação na organização e responsabilização pela realização das actividades educativas; a gestão do processo de ensino; aprendizagem no quadro dos programas definidos; a corresponsabilização pelo uso adequado das instalações e equipamentos escolares; o empenho na participação e conclusão das acções de formação em que participar; a realização (na Educação Pré-Escolar e no Ensino Básico) das actividades educativas de acompanhamento de alunos, destinados a colmatar a ausência imprevista e de curta duração do respectivo docente e, a detecção- em cooperação com os restantes intervenientes no processo educativo- da existência de casos de crianças com necessidades educativas especiais (artigo 10.º, § 2, a-i). Estes são todos os deveres que o professor tem que ter muito bem presentes, os quais o professor Barros Dias faz referência nesta sua obra, e muito bem, acho que é necessário evocar estes deveres sempre que possível, pois alguns hoje em dia ficam um pouco no esquecimento, talvez um pouco, pela situação que sucede mundialmente.
Nesta linha de pensamento, o importante é o professor estar bem ciente dos deveres pedagógicos que tem perante a sua actividade profissional. O Mestrado para mim revelou-se um óptimo meio de iniciação para quem se quer dedicar à nobre e árdua actividade de ensinar.
III.1. O impacto da ciência e das tecnologias na Educação

A unidade que vou abordar de uma forma mais aprofundada, O ponto 3. Temas/Problemas da cultura científico-tecnológica- opção A- o impacto do desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico pertencente ao capítulo IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica do manual adoptado enquadra-se na prática educativa, primeiro porque faz parte do programa de Filosofia de 11.º ano, e depois porque é um tema de grande relevância hoje em dia, o impacto que as ciências e as novas tecnologias têm nas nossas vidas actualmente é muito grande, pois hoje ninguém é capaz de viver sem o telemóvel, o computador, a televisão, o automóvel… Todas estas tecnologias começaram a “ser” parte da nossa vida, pois hoje em dia ninguém vive sem elas.

Então, podemos dizer que o avanço da ciência e da técnica foram bastante importantes para a evolução também do próprio homem, porque se a ciência e a técnica evoluem, o homem também.

Quanto à prática educativa, também o avanço da ciência e da técnica foram fulcrais pois permitiu o desenvolvimento de bastantes estratégias a nível educativo. Através dos computadores, dos próprios programas informáticos e de muitas outras técnicas hoje é muito mais fácil preparar uma aula. E, estas novas estratégias modificaram também de certa forma o comportamento dos alunos, pois permitem captar mais a sua atenção, entusiasmo, capacidade de concentração…

O pensamento humano tem procurado, sobretudo a partir dos tempos modernos, compreender não só o que é imóvel e permanente como também o que incessantemente se transforma e altera. Para uma penetração mais funda no real vemo-lo forjar instrumentos novos e mais eficientes com os quais perfura o bloco da experiência bruta e constrói o universo da experiência científica.

Isto, significa que ao longo dos tempos o homem vai-se modernizando, assim como as técnicas, instrumentos, estratégias, tudo evolui, isso é bom, pois permite ao homem alargar o seu conhecimento e utilizar novas técnicas, instrumentos, cada vez mais eficazes. Isto também se aplica ao professor, que cada vez mais tem a hipótese de utilizar instrumentos e técnicas muito mais eficazes na concentração e interesse dos próprios alunos nas aulas. Este é o modo como as novas tecnologias e a própria ciência têm contribuído para o melhoramento e evolução dos instrumentos e técnicas utilizados pelo homem a todos os níveis. Um bom exemplo disso são os quadros interactivos existentes hoje em dia em algumas salas de aula das escolas, é um instrumento que contribui para uma melhor concentração e interesse dos alunos nas aulas, nomeadamente naquelas disciplinas em que têm maior desinteresse, como é o caso da própria Filosofia.
A ciência e a pedagogia 
Para entusiasmar os alunos a inventar, será bom fazê-los conjecturar a sensação que nisso experimentariam. (René Bachelard) 

Ou seja, para que os alunos possam ter as suas próprias ideias será bom que o professor os ajude a prever essa sensação, que é a de ter as suas próprias ideias, de crescer na sua formação humanista, de caminhar por si mesmo. 

No entanto, não podemos por de lado que os programas do ensino secundário ou de humanidades possuem uma certa dualidade, por um lado, os ramos literários, por outro, os ramos científicos. Esta dualidade reflecte bem a fisionomia dos ambientes cultos do magistério: quantos homens cultos, quantos professores gozam de uma formação literária e científica?

Várias são as causas deste dualismo, a mais evidente: introduzidas recentemente no currículo humanista, as ciências têm um passado pedagógico restrito, começaram por ser ensinadas tais como se encontravam. Enfim, as ciências do ensino secundário passaram a constituir grandiosas estruturas, em quadros sistemáticos e métodos dedutivos.

Portanto, humanizar o ensino das ciências significa aproximá-las mais do homem.
A ciência tal como a técnica têm evoluído bastante nos últimos tempos e isso é um facto positivo para o Homem, pois permite que também este evolua. Esta evolução é também bastante favorável e benéfica para o ensino, pois permite que este se expanda em termos de técnicas, estratégias e instrumentos cada vez mais eficazes. Contudo, não podemos esquecer que é também bastante importante para os nossos alunos, pois estes através de novas técnicas, instrumentos e estratégias estão mais predispostos ao interesse, compreensão, participação nas aulas. É este um dos principais objectivos deste trabalho, realçar a importância das novas tecnologias e da evolução da própria ciência no ensino actual.
 III.2. A importância dos recursos tecnológicos no ensino da Filosofia
Os recursos tecnológicos são importantes para todo o ensino. Contudo, o objectivo do trabalho é demonstrar essa importância, mas no ensino da Filosofia. A disciplina de Filosofia, como sabemos, é encarada pela maior parte dos alunos como sendo uma disciplina “chata”, aborrecida, envolta de algum desinteresse, pouco prática, uma disciplina de imensos conceitos, conteúdos…
É também a disciplina que levanta uma grande questão nos alunos, “ Para que preciso eu de Filosofia?”, é o que a maior parte dos alunos questiona, pois o desinteresse pela disciplina é enorme. No entanto, hoje, já se denota mais algum interesse pela disciplina. Um dos factores que contribuíram para este novo interesse foi a evolução dos recursos tecnológicos utilizados hoje no ensino e nas aulas. Exemplos: os power point, filmes online, o correio electrónico (forma de contacto constante entre colegas e os professores), o quadro interactivo, os próprios computadores e programas, etc.
No entanto, a evolução da técnica e da ciência também permite ao professor evoluir as suas estratégias em sala de aula, por exemplo, nós nas aulas de cooperação da prática de ensino utilizávamos uma estratégia que resultava bem com as turmas, fazíamos uma espécie de “prós e contras”, como o conhecido programa televisivo. Nas várias temáticas do programa que abordámos, utilizámos esta estratégia como forma de conseguirmos um maior interesse, participação e compreensão por parte das turmas. Isso foi notório, pois ambas as turmas reagiram muito bem a esta nova estratégia. Na turma 11.º TD1 notou-se bastante, pois era uma turma desinteressada na disciplina, um pouco agitada nas aulas, mas com esta nova estratégia, tornou-se uma turma muito mais atenta, predisposta a aprender, a compreender as matérias, a argumentar, a problematizar, a ter as suas próprias ideias e a debatê-las com os outros, enfim, foi uma nova técnica que resultou muito bem em sala de aula.
Numa obra intitulada A sociedade da informação na escola do Conselho Nacional de Educação é notório a importância que as novas tecnologias e o avanço da ciência têm no processo de ensino-aprendizagem de qualquer disciplina.

Num dos painéis deste programa de debate, nomeadamente o painel III, Isabel Chagas, interveniente neste debate fala-nos do Software Educativo e do que dizem os professores acerca disto. Esta comunicação é o resultado da minha vivência junto dos professores, ao longo da minha vida profissional.  

A comunicadora transmite a opinião dos professores, tal como as vantagens e dificuldades que estes encontram nas TIC. Ao longo desta experiência muitas oportunidades tenho tido- umas formais, no domínio da educação e da investigação, e outras informais- em tomar contacto com os pontos de vista dos professores acerca das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), nomeadamente, aqueles que se referem às vantagens e dificuldades que as tecnologias apresentam ao funcionar como ferramentas no processo de ensino-aprendizagem de qualquer disciplina.

O tema fulcral desta comunicação prende-se ao Software Educativo, tal como Isabel Chagas refere: A presente comunicação centra-se no software educativo, atendendo à relevância das questões que levanta para uma melhor compreensão dos factores que condicionam a utilização das TIC na Escola.

É importante a utilização destas novas tecnologias em sala de aula, mas tal como a comunicadora nos refere na obra, a sua utilização depende muito da experiência dos próprios professores, uns afastam a hipótese de utilizar o computador nas suas aulas e nem sequer têm interesse em melhorar as suas competências no que diz respeito às TIC, outros cuja curiosidade os estimula, decidem investir tempo em aprender, em formação, a fim de melhorar os seus conhecimentos acerca das TIC. Os professores sem experiência referem vagamente um ou outro programa de “que alguém lhes falou”. Contudo, como não são utilizadores do computador, consideram muito remota a possibilidade de alguma vez o utilizar nas suas aulas e não fazem qualquer investimento no sentido de melhorar as suas competências como utilizadores da tecnologia. Há também aqueles cuja curiosidade é espicaçada perante os actuais estímulos à utilização das TIC, provenientes tanto de alunos, como de outros professores e da sociedade em geral. Decidem, então, investir em tempo (…) e dinheiro (…) a fim de melhorar os seus conhecimentos acerca da tecnologia e clarificar metodologias de aplicação no âmbito dos tópicos programáticos que estão a leccionar. 

No entanto, é claro que muitos dos programas resultantes deste avanço da tecnologia não têm muita qualidade, não convém a sua utilização no processo ensino-aprendizagem, pois se são de má qualidade não serão um bom recurso em sala de aula. Assim, reconhecendo o papel essencial que software adequado desempenha para a efectiva utilização das TIC no processo ensino-aprendizagem, os professores tendem a lastimar a pouca qualidade da maioria dos programas, nacionais e estrangeiros, existentes no mercado.

Um outro aspecto que Isabel Chagas faz referência é o seguinte: as TIC possibilitam a redução do tempo que é necessário para a realização de actividades do nosso dia-a-dia, mas têm um senão, exigem por sua vez mais tempo para o trabalho individual dos alunos, entre si e com o próprio professor. 

O professor, por sua vez, necessita de tempo para realizar o seu trabalho, reflectir, analisar, orientar, etc. As TIC permitem encurtar o tempo necessário à realização de actividades quotidianas e rotineiras, mas exigem mais tempo para os alunos trabalharem individualmente, entre si e com o professor. Este, por sua vez, precisa de tempo para aprender, preparar o seu trabalho e reflectir acerca do trabalho desenvolvido. 

Um outro comunicador destes debates, João Pedro da Ponte, que entra em acção no Painel IV, cuja sua comunicação se intitula: Novas Tecnologias, Novos Desafios para a Formação de Professores fala-nos também das vantagens do avanço das TIC relativamente ao ensino, à educação de hoje. As novas tecnologias da informação e comunicação, dadas as suas potencialidades enquanto instrumento educativo, começam, cada vez mais, a influenciar a actividade profissional dos professores. (…)

Contudo, as TIC ainda causam bastantes opiniões e atitudes diversas no que toca aos professores. Uns adiam a sua utilização, outros assumem a sua utilização diariamente, outros integram-nas no seu processo de ensino, e poucos são aqueles que procuram explorá-las constantemente, mas que nesse processo de exploração encontram inúmeras dificuldades e dúvidas. Presentemente, os professores têm atitudes muito diversas em relação às novas tecnologias. Alguns, olham-nas com desconfiança, procurando adiar o mais possível o momento do encontro indesejado. Outros, assumem-se como utilizadores na sua vida diária mas não fazem ideia de como as usar na sua prática profissional. Outros ainda, procuram integrá-las no seu processo de ensino usual sem que isso signifique uma alteração significativa nas suas práticas. Uma minoria entusiasta procura desbravar caminho, explorando constantemente novas possibilidades, mas defronta-se com muitas perplexidades e dificuldades. Nada disto é de admirar.
 Mas, como é óbvio, qualquer instrumento novo e potente só pode ser bem utilizado depois de ser devidamente explorado e apropriado, é o que o comunicador nos refere, não esquecendo de evocar duas facetas que o processo das TIC envolve, são elas: a tecnológica e a pedagógica. Todo o instrumento novo e poderoso só é utilizado com desenvoltura e naturalidade ao fim de um processo de apropriação mais ou menos prolongado. No caso das novas tecnologias, este processo envolve duas facetas: a tecnológica e a pedagógica.

Tal como o comunicador menciona, um facto muito relevante e que na pouca experiência que tive neste estágio também me deparei é, o pouco conhecimento que os professores têm das novas tecnologias e dos programas informáticos, é necessário e imprescindível que os professores comecem a ter conhecimento dos aspectos principais e do funcionamento dos equipamentos, para isso não precisam de ser nenhuns “génios” da informática, para poderem também tirar um bom partido destes novos recursos que a tecnologia nos proporcionou. Os professores precisam de conhecer os aspectos principais do funcionamento dos equipamentos, mas não precisam de muitos conhecimentos para poder tirar deles um bom partido. 

Eis uma boa explicação da relação pedagógica que as TIC envolvem, do que é e do que foi para mim o estágio neste ano lectivo de 2010/2011, e também de certa forma o que é ser professor nos dias de hoje, dá-nos este comunicador, João Pedro da Ponte. Num passado ainda recente, o estágio era visto como o coroar do processo de formação profissional. Hoje em dia, o professor é visto como tendo de estar em formação permanente ao longo de toda a sua carreira. Fala-se, por isso, cada vez mais, em desenvolvimento profissional. O professor aproxima-se assim dos seus alunos, pois também ele tem de estar sempre a aprender. Deixa de ser a autoridade incontestada do saber para passar a ser, muitas vezes, aquele que menos sabe. Não se trata de uma modificação menor do papel mas de uma mudança determinante na relação pedagógica, que irá trazer ao professor muito mais humildade e, possivelmente, muito mais humanidade.

Hoje em dia denota-se que os alunos têm muito mais à vontade e conhecimento das TIC do que os próprios professores. E, por isso, a relação professor-aluno também sofreu alterações, pois os professores recorrem bastante aos conhecimentos e à facilidade que os alunos têm em dominar estas novas tecnologias. A relação professor-aluno resulta profundamente alterada pelo uso das novas tecnologias, em especial se estas são utilizadas intensamente. (…). Professor e aluno passam a ser parceiros de um mesmo processo de aprendizagem.

Para fincar mais esta importância do avanço da ciência e das novas tecnologias e abordar o ponto 3. Temas/Problemas da cultura cientifico-tecnológica- opção A- A ciência, o poder e os riscos do capítulo IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica do Manual adoptado Pensar Azul, realizámos duas actividades, mais precisamente duas visitas de estudo, uma a Estremoz, ao Centro de Ciência viva e outra a Lisboa, à Casa do Futuro. Os alunos adoraram estas duas experiências, e puderam observar de perto o quanto a ciência e as novas tecnologias estão cada vez mais desenvolvidas. 
Para concluir, é notável que as novas tecnologias da informação, derivadas do avanço da própria tecnologia e da ciência vão ser cada vez mais um componente de toda a actividade educativa, do ensino e da própria prática docente. As novas tecnologias têm tendência para se construir cada vez mais como um elemento presente em toda a actividade educativa. Mas para além disso, elas assumem uma relevância transversal no processo de ensino-aprendizagem, tornando-se uma das facetas mais importantes da formação especializada.

IV. Os instrumentos lectivos. Perspectiva didáctica
IV.1- Aprendizagem um árduo caminho…
Como sabemos a vida é feita de aprendizagens, aquisição de novos conhecimentos, ideias, teorias, compreensão, enfim, é um árduo caminho. Tal como Jaspers refere, O estar- a- caminho, que é o destino do homem no tempo, envolve a possibilidade de profundas satisfações e até mesmo, em certos momentos sublimes, pode conceder a plenitude.

Todos nós temos que frequentar a escola a uma determinada altura da nossa vida, ingressamos assim no chamado ensino, onde vamos poder adquirir conhecimentos em diversas disciplinas, conhecimentos esses que jamais pensaríamos adquirir. O ensino é algo de extraordinário, engloba várias coisas, desde a aquisição de conhecimentos até à formação das próprias pessoas, como é o caso dos professores, sem estes não era possível existir ensino. São eles que nos ajudam neste árduo caminho que é o de aprender, compreender, o de nos tornarmos seres humanos mais cultos, autónomos…
A compreensão é um problema próprio do ser humano, e é difícil um professor por vezes fazer-se compreender, ao mesmo tempo que é difícil por vezes o aluno entender o que o professor quer transmitir, este é um problema recíproco e sempre existiu ao longo da vida de qualquer ser humano e no próprio ensino. O problema da compreensão tornou-se crucial para os humanos. E, por este motivo, deve ser uma das finalidades da educação do futuro. 
 Assim, a aprendizagem torna-se um árduo caminho, algo difícil de “percorrer”, para aprender é preciso estarmos pré-dispostos, só existe aprendizagem se o aluno estiver disposto a aprender, a adquirir novos conhecimentos. Chamamos então em geral “aprendizagem” à aquisição assim distinta da maturação.

No sentido mais amplo, a aprendizagem é um processo adaptativo que se desenvolve no tempo, em função das respostas dadas pelo sujeito a um conjunto de estímulos anteriores e actuais.
 Assim, como é óbvio a aprendizagem é um processo que se desenvolve ao longo do tempo, processo esse a que o indivíduo se vai adaptando em função das suas respostas a um conjunto de estímulos que vão surgindo ou já surgiram anteriormente.
IV.2 –Texto Filosófico
O texto filosófico é um recurso imprescindível, tal como o próprio nome indica, nas aulas de Filosofia. Contudo não se mostra um recurso muito claro e fácil para o aluno, pois denota-se no aluno imensa dificuldade na análise de textos.

Não é um recurso que provoque interesse, entusiasmo no aluno, para este, o texto filosófico é algo de “chato”, trabalhoso, difícil de explicar, de pouca clareza.
No entanto, não o podemos pôr de lado só porque este se torna um “entrave” ao interesse do aluno, mas, pelo contrário, porque é através deste que o aluno obtêm alguma ajuda para clarificar os conceitos e conteúdos das matérias leccionadas, embora este não se aperceba do quão benéfico é para a sua aprendizagem.

Na turma TD1, na qual desenvolvi o meu trabalho de estágio, este recurso foi sempre utilizado. De início, a turma reagiu de forma desinteressada, mas depois conseguiu entender que este era um recurso bastante benéfico para a sua aprendizagem e um percurso favorável até ao final do ano lectivo.

O texto filosófico é uma forma de caminharmos para o sentido da aprendizagem e clareza de conceitos, conteúdos das matérias leccionadas e que constam como é óbvio do Programa de 10.º e 11.º ano. Por isso mesmo, os próprios Manuais adoptados já trazem diversos textos filosóficos como proposta de exploração nas aulas.

No começo do estágio, deparei-me com esta dificuldade, a de escolher um bom texto filosófico como recurso nas aulas. É complicado escolher um bom texto, um texto que seja adequado à turma, que seja interessante, que contenha a matéria de uma forma clara, enfim, um texto que consiga resumir de certa forma os conteúdos e objectivos principais de uma determinada matéria. No caso da Filosofia, existem imensos textos muito bons para utilizar como recurso nas aulas, o complicado é mesmo saber seleccioná-los.

Contudo, numa aula de Filosofia devemos sempre analisar um texto, um bom texto, para poder clarificar e explicitar melhor o que se quer transmitir aos alunos. Hoje em dia, com o avanço das tecnologias até podemos retirá-lo integralmente da Internet e passá-lo no projector, sem que sejam necessárias fotocópias.

Ao longo do estágio, durante as aulas co-leccionadas com a minha orientadora cooperante, a Prof. Isabel Agostinho e nas aulas assistidas pela Orientadora da Universidade, A Prof. Doutora Irene Borges Duarte, nunca foi descartado este recurso em sala de aula, pois na Filosofia as grandes bases, ideias e teorias estão nas grandiosas obras filosóficas. 

IV.3-  Método Expositivo e Dinamização das aulas
Na minha perspectiva esta é uma tarefa um tanto ou quanto difícil para o professor, encontrar o mais adequado método expositivo que se encaixe também na turma que irá ter assim como arranjar estratégias de dinamização de aulas. 
Quanto ao método expositivo, o professor tem que se explicar de uma forma clara, objectiva para que o receptor, neste caso, a turma consiga assimilar os novos conhecimentos transmitidos através do professor. No entanto, parece-me também um factor importante, a turma estar motivada para a aprendizagem, isso já será meio caminho andado para o professor, pois facilitará a compreensão e o diálogo entre a turma e o professor.

O método expositivo caracteriza-se por explicar de uma forma clara, sucinta, objectiva os conteúdos programáticos de determinada disciplina. É um método sobretudo de exposição, explicitação da matéria, definição de conceitos, teorias de autores…

No entanto, o método expositivo e a dinamização das aulas é algo que o professor não pode separar, pois estará sujeito ao desinteresse e desmotivação por parte da turma. É necessário dinamizar as aulas, ou seja, torná-las mais interessantes, motivadoras, empolgantes, “vivas”, para isso é sempre necessário o diálogo professor/alunos, mediado sempre é claro pelo próprio professor.

Na prática de Ensino Supervisionada na Escola André de Gouveia, o nosso núcleo de estágio adoptou uma forma de método expositivo e dinamização das aulas, que a meu ver funcionou muito bem com as turmas. Fazíamos uma espécie de Prós e Contras (programa televisivo), e funcionou muito bem, as turmas estavam maior parte das vezes motivadas e interessadas nas aulas, expectantes com o que se iria passar em mais uma aula de Filosofia, em que eles eram os “protagonistas”.
A turma TD1, como é uma turma de tecnológico de desporto, e a sua maioria são rapazes, esta estratégia de dinamização e exposição das matérias foi muito bem conseguida, pois notou-se ao longo do ano lectivo, resultados satisfatórios na avaliação dos alunos. Foi uma turma com quem adorei trabalhar e partilhar esta experiência, também nova para mim. Aprendi também bastante com eles, sim porque um professor ao longo do seu percurso, prática e experiência vai sempre adquirindo novos conhecimentos, aprendendo a adoptar novas estratégias, formas de dinamização e adequação de leccionação das matérias.
Este aspecto foi muito positivo nesta experiência de estágio, pois como já referi, foi uma estratégia bem conseguida junto das turmas.
IV.4. Power Point
O Power Point foi outra estratégia adoptada pelo nosso núcleo de estágio nas nossas aulas. Esta estratégia foi também muito bem conseguida junto das turmas.

É uma estratégia de exposição da matéria, de uma forma sucinta para que não se torne tão maçuda, onde podemos colocar imagens para analisar e debater nas aulas, assim como exercícios para resolução oral durante a aula, faz também com que os alunos exercitem a sua leitura. Acho que é uma estratégia de aula que incentiva e motiva os alunos. É óbvio que não podemos fazer quarenta power point para uma exposição de uma aula, pois assim torna-se cansativo para os alunos e até para o professor.
O power point é um recurso que surgiu do avanço das novas tecnologias, o que foi muito bom. Hoje em dia cada vez são mais utilizados estes recursos em sala de aula, recorre-se bastante às novas tecnologias.
Esta é também uma forma dos professores exercitarem as suas capacidades a nível tecnológico e informático. É necessário que cada vez mais se modernize e diversifique os recursos e estratégias em sala de aula. No caso da disciplina de Filosofia é muito importante recorrer a estas estratégias e recursos, para que as aulas se tornem interessantes, motivadoras, agradáveis, originais, pois como sabemos esta é uma disciplina que causa algum desinteresse por parte dos alunos, talvez por ser uma disciplina mais de foro teórico e não tão prático. Na turma TD1, como é óbvio é uma turma que se interessa mais pelas disciplinas práticas, daí recorrermos a recursos e estratégias que permitam tornar as nossas aulas um pouco mais práticas. No entanto as estratégias e recursos a que recorremos, como é o caso dos power point foram muito bem conseguidas.
IV.5. Visionamento de Filmes
Outro dos recursos a que recorremos em sala de aula e também ele da “família” das novas tecnologias da informação, foi o visionamento de filmes em sala de aula. É um recurso que causa bastante interesse, motivação, alguma excitação, entusiasmo por parte dos alunos.

É claro que ver um filme em sala de aula, não pode simplesmente ser só o visionamento de mais um filme para os alunos. O filme tem que estar relacionado com a matéria que se está a leccionar e deve ser acompanhado com uma tarefa para os alunos realizarem, como um relatório, uma ficha com questões sobre o filme e relacionadas com a matéria, enfim, tem que ter uma actividade para resolver por parte dos alunos, senão não será uma boa estratégia e um bom recurso, se não for devidamente explorado e analisado em sala de aula.

Para a unidade curricular que abordei no presente relatório : o ponto 3. Temas/Problemas da cultura cientifico-tecnológica- opção A- A ciência, o poder e os riscos do capítulo IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica do Manual adoptado Pensar Azul , escolhemos, como já referi anteriormente, as estratégias, recursos, material utilizado nas aulas era tudo elaborado e pensado conjuntamente pelo núcleo de estágio, o filme 2012, um filme que retrata muito bem este ponto da matéria,  o avanço da ciência e das tecnologias, assim como o seu poder e os riscos. É claro que não passámos o filme na aula sem uma proposta de trabalho e análise do próprio filme a realizar pelos alunos.
Contudo, acho que foi mais um recurso bem escolhido, pois o filme engloba todos os aspectos importantes da matéria, é um filme interessante, que provoca motivação, expectativa nos alunos. A turma TD1 adorou ver o filme, e eu notei que o filme ajudou maior parte dos alunos a perceber melhor a matéria, as questões fundamentais e foi um elemento a que puderam recorrer na realização do teste de avaliação, porque no teste aparecia uma questão relacionada com este filme que visionámos numa das aulas.

Concluo assim, que este recurso funciona bem a meu ver em sala de aula, junto dos alunos, pois torna-se também uma aula mais descontraída, diferente das outras, isto é, quebra um pouco a rotina das aulas. 

IV.6. Testes (Prova Escrita de Avaliação de Conhecimentos e Competências)
Os testes, designados por Prova Escrita de Avaliação de Conhecimentos e Competências, fazem parte da avaliação formativa e contínua dos alunos, é um recurso de grande “peso” na avaliação ao qual, nós professores, não podemos “fugir”, pois é a forma mais eficaz de verificar a aprendizagem, os conhecimentos, as competências do aluno durante o ano lectivo. 
Quanto a este recurso, o nosso núcleo de estágio trabalhou conjuntamente, elaborando sempre dois testes, um para cada uma das turmas, e adequados a cada uma delas, como é óbvio. Os testes tinham quase sempre a mesma estrutura, eram constituídos por três grupos com duas questões de resposta obrigatória cada um, sendo que os dois primeiros grupos incluíam itens de resposta curta e objectiva, e, o último grupo, incluía itens de resposta mais extensa, desenvolvida, ou seja, questões de desenvolvimento em função dos objectivos anteriormente estabelecidos.
Era também fornecida aos alunos, antes da realização do teste, sempre uma matriz com os conteúdos e conceitos relativos à prova de avaliação escrita, assim como, a constituição da prova.
As Provas de avaliação escrita têm um “peso” de 40% na avaliação do aluno, sendo que o restante fica para a participação oral nas aulas, elaboração de trabalhos de casa, assiduidade, etc. Portanto, os testes são um elemento que retrata os conhecimentos, competências e aprendizagens dos alunos durante o ano lectivo, sendo que, a avaliação é contínua.

A avaliação é um elemento muito importante no Processo de Ensino e Aprendizagem, porque é através dela que se consegue fazer uma análise dos conteúdos tratados num dado capítulo ou unidade temática. A avaliação reflecte sobre o nível do trabalho do professor como do aluno, por isso a sua realização não deve apenas culminar com atribuição de notas aos alunos, mas sim deve ser utilizada como um instrumento de colecta de dados sobre o aproveitamento dos alunos. Esta, porém, determina o grau da assimilação dos conceitos e das técnicas/normas; ajudam o professor a melhorar a sua metodologia de trabalho, também ajuda os alunos a desenvolverem a auto confiança na aprendizagem do aluno; determina o grau de assimilação dos conceitos.
Em Filosofia, é necessário avaliar competências filosóficas, nomeadamente a capacidade argumentativa do aluno, expressão escrita, o rigor, a clareza, o conhecimento dos conceitos e conteúdos filosóficos fundamentais, enfim, um teste de Filosofia não pode ser elaborado nem corrigido mediante os mesmos critérios de um teste de Matemática. Dada a especificidade da Filosofia, as competências que são avaliadas não podem ser as mesmas que são avaliadas e utilizadas em outras disciplinas.
Os testes ou prova escrita de avaliação de conhecimentos e competências constituem assim um instrumento de avaliação quer para o aluno, na medida em que expressa os seus conhecimentos e aprendizagens, quer para o professor, porque é através deste instrumento que o professor obtém a confirmação das competências, conhecimentos e aprendizagens dos alunos.
Reflexão
Num primeiro encontro com a professora cooperante na Escola Secundária André de Gouveia, verificou-se a calendarização das aulas para este ano lectivo. A professora da turma e minha orientadora cooperante entregou-me os testes de diagnóstico da turma a que iria leccionar. No entanto também assisti a uma aula da turma antes de iniciar a actividade docente, para ter um primeiro contacto com a turma.

A análise dos testes de diagnóstico que me foram fornecidos permitiu-me ter uma ideia da turma com que me iria deparar. A turma de 11.º ano com quem tive o enorme prazer de trabalhar, ainda que com aquela inquietação própria da sua faixa etária, mostrou-se bastante interessada, participativa e comunicativa, pelo que ter a satisfação de ensinar neste contexto é muito gratificante. No entanto, o obstáculo com que me deparei foi na dificuldade que alguns alunos evidenciam em expor de forma clara, compreensível e organizada os pensamentos e ideias que lhes sucedem. Nesse sentido, adoptámos actividades que sujeitavam os alunos a responder oralmente de forma clara, objectiva e organizada, por palavras próprias determinado assunto.

Penso que os objectivos estabelecidos foram atingidos pela maioria da turma, visto que o resultado das provas de avaliação escrita de conhecimentos e competências revelaram-se superiores ao esperado por mim e pela minha orientadora cooperante. É óbvio que estes resultados não foram somente resultado das semanas de aulas que co-leccionei, mas do excelente trabalho e relação que a professora da turma e minha orientadora cooperante desenvolveu desde o começo com os alunos.

O delineamento adoptado para a planificação das aulas mostrou-se bastante proveitoso na ocupação dos noventa minutos de aula, tornando assim, as aulas muito mais dinâmicas, activas, enérgicas, evitando o aborrecimento e monotonia. As planificações elaboradas antecipadamente foram quase sempre cumpridas, à excepção de um ou outro caso em que o que estava previsto terminou antes ou depois do final da aula, o que obrigou ao improviso de uma actividade de consolidação de conhecimentos ou à realização da proposta de actividade ou de trabalho para TPC (trabalhos para casa), ou que se teve de continuar na aula seguinte.
Além da leccionação, a minha orientadora cooperante desafiou-me, sempre sob a sua supervisão, a elaborar os Testes Sumativos ou Prova Escrita de Avaliação de Conhecimentos e Competências passando por todos os passos que levam á sua realização, como, matrizes, Testes Formativos, Testes Sumativos e respectiva correcção. Esta actividade, um pouco trabalhosa tornou-se muito enriquecedora para a minha formação e percurso no processo de leccionação e avaliação. Para a realização desta tarefa foi preciosa a ajuda da Professora Cooperante e da minha colega de Estágio que se mostraram sempre disponíveis a ajudar-me, para que esta pudesse ser cumprida da melhor forma. Presumo que o que se mostrou mais surpreendente foi a quantidade de tempo necessária para a realização desta tarefa e a dificuldade na concepção das perguntas assim, como na parte da correcção dos testes. Contudo, creio que esta tarefa foi conseguida, pelo facto de os resultados se mostrarem muito superiores ao que tanto eu como a minha orientadora cooperante esperávamos, o que não deixa de ser um motivo de orgulho para um professor.

No que diz respeito à matéria a leccionar- IV- Conhecimento e racionalidade científica e tecnológica- 3. Temas /Problemas da cultura científico-tecnológica- opção A- A ciência, o poder e os riscos, senti-me confortável. Esta unidade foi a que me pareceu mais interessante no Programa de Filosofia do 11.º ano, tendo sido, por isso, a unidade que escolhi trabalhar para este relatório final de PES (Prática de Ensino Supervisionada). Além disso, é uma temática que se insere no quotidiano actual do ser humano e sendo a turma 11º TD1 interessada por estes aspectos, as aulas foram dadas com prazer e os resultados foram positivos.

Julgo que os objectivos a cumprir nesta disciplina de PES (Prática de Ensino Supervisionada) foram atingidos, por isso, fortificou a certeza de que este Mestrado em Ensino foi uma excelente opção a seguir depois da licenciatura em Filosofia.

Pude ter a certeza que ensinar é uma das mais notáveis actividades a que o ser humano se pode dedicar; é bastante enriquecedor e agradável ver os resultados positivos que resultam da relação professor-aluno, não só a nível de conhecimentos e aprendizagens, mas sobretudo no que toca à formação pessoal de cada um.
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